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Resumo  

O objetivo deste estudo foi caracterizar situações de perturbação criadas a partir do fundo do court, 

no ténis. Para isso, seguiu-se os pressupostos da psicologia ecológica de Barker (1968). Foram 

selecionadas 80 jogadas, cujo ponto terminou devido a perturbações criadas a partir do fundo do 

court, retiradas de um conjunto de 530 jogadas ocorridas em 4 encontros do “Estoril Open 2008”. 

Treinadores experientes identificaram, em cada uma das jogadas, os batimentos responsáveis pelas 

situações de perturbação. Cada situação de perturbação foi caracterizada, de uma forma sequencial, 

quanto ao posicionamento dos jogadores no campo, às ações técnicas realizadas e aos 

deslocamentos efetuados. Para a caracterização do posicionamento dos jogadores no campo foi 

utilizado um “sistema de zonas de ação” especialmente concebido para o efeito. As ações técnicas 

foram caracterizadas quanto ao tipo de batimento, direção, efeito e velocidade, através de um 

“sistema de categorias de observação”. Por último, foram ainda analisados os deslocamentos que 

cada jogador impôs ao seu adversário durante os processos de perturbação. Os resultados 

permitiram identificar padrões específicos na movimentação dos jogadores, que derivam do tipo de 

interação que se estabelece entre eles, associados a uma grande variabilidade no que concerne às 

ações técnicas e zonas de ação utilizadas. Estes resultados parecem indicar que os comportamentos 

de perturbação dos jogadores são constrangidos por uma estrutura comportamental extra-indivíduo, 

que permite a individualidade de cada um na busca das melhores soluções para atingir um objetivo.  
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INTRODUÇÃO  

 

O conceito de perturbação no jogo tem sido alvo de investigação nos últimos anos, nomeadamente 

no futebol e no squash. Huges e Reed (Huges & Reed, 2005) definem uma perturbação no futebol 

como um incidente que modifica a estabilidade da defesa e/ou do ataque. McGarry e colegas 

(McGarry et al., 1996, 1999) definem uma perturbação no squash como um batimento de boa ou má 

qualidade que modifica a estabilidade numa troca de batimentos, colocando assim um dos jogadores 

numa situação de vantagem evidente sobre o seu adversário. No squash, os batimentos 

responsáveis pelas perturbações foram identificados, através da observação por experts na 

modalidade. No caso do futebol, as perturbações têm sido identificadas com base na observação da 

forma como as equipas criam oportunidades para marcar golo.  

Todavia, os métodos de observação, nomeadamente, os designados por análise notacional (Filipcic, 

2003; O’Donoghue e Ingram, 2001), revelam algumas limitações: i) análise dos aspetos individuais 

de performance, fazendo pouca referência ao contexto em que as ações são efetuadas, resultando 

assim numa análise de frequências acumuladas de ações, desacoplada das interacções de 

comportamentos que compõem um jogo desportivo (Hughes & Barlet, 2002); ii) ausência de análise 

dos constrangimentos físicos e sociais que envolvem o comportamento de cada jogador (Araújo & 

Davids, 2009); iii) ausência de fundamentação teórica que sustente a recolha de dados, existindo 

antes uma grande preocupação estatística, o que dificulta a interpretação da enorme quantidade de 

informação que é retirada do jogo (Garganta, 2001; Hughes & Barlett, 2002; Hughes & Franks, 2008). 

Importa portanto encontrar formas de analisar a dinâmica ou a sequência do comportamento dos 

jogadores durante as situações de perturbação que ocorrem no jogo e de que forma esses 

comportamentos são constrangidos pelo contexto. Neste sentido, alicerçados na fundamentação 

teórica da psicologia ecológica de Roger Barker (1968), pretendemos neste estudo identificar e 

caracterizar comportamentos de perturbação criados a partir do fundo do court no ténis. A psicologia 

ecológica tem como foco principal as interacções recíprocas do indivíduo com o meio envolvente, 

sendo que o fenómeno analisado deve ser enquadrado num determinado contexto ecológico. 

Segundo Barker (1968), o contexto comportamental (“Behaviour setting”) deve ser encarado como 

uma estrutura ambiental de alta ordem, extra-individual e que, através de certos mecanismos, 

constrange o comportamento para determinados padrões. Mas, apesar do behaviour setting restringir 

o comportamento para determinados padrões, este também promove a sua variabilidade. Esta surge 

dos diferentes estados (características) que cada indivíduo exibe, sendo que cada behaviour setting 

permite que cada indivíduo escolha as partes que melhor se adaptam às suas características. Para 

Barker (1968), assim como para Kaminski (2009), cabe à psicologia ecológica observar, descrever, 

taxonomizar e analisar, cientificamente, o comportamento humano ocorrido no seu contexto 

ecológico enquanto este decorre inalterado, através de técnicas não destrutivas de procura e 

descoberta (informação “T-Data”). Segundo Barker, a informação T-Data permite ao investigador 

contactar com unidades molares de comportamento que expressam a individualidade de cada 

pessoa analisada. Beek (2009) lembra que a psicologia ecológica nasce fora da psicologia desportiva 

e que ainda permanece por demonstrar a sua relevância na análise de situações em contexto 

desportivo.  

Os objetivos desta investigação são: verificar a possibilidade de identificação e caracterização de 

perturbações criadas a partir do fundo do court no ténis (PFC); caracterização das perturbações PFC 

através de métodos capazes de gerar informação T-Data.  
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MÉTODO  

 

Amostra  

Foram gravados em formato vídeo quatro encontros do quadro principal relativos à edição do “Estoril 

Open” de 2008, que é um “ATP World Tour 250”. Todas as partidas foram disputadas na superfície 

de terra batida e envolveram 8 jogadores. Das 530 jogadas analisadas foram selecionadas, por dois 

investigadores independentes (ambos treinadores experientes), 80 (N = 80) que terminaram devido 

a perturbações criadas a partir do fundo do court (PFC). 

 

Procedimentos  

Peritos definiram os critérios subjacentes à identificação do batimento responsável por uma 

perturbação PFC. Depois de definidos esses critérios, dois investigadores independentes (ambos 

treinadores experientes) identificaram em cada uma das 80 jogadas PFC os batimentos responsáveis 

pelas situações de perturbação (com valores de 96,4% e de 100% para a fidelidade intra-observador 

e com o valor de 96,2% para a fidelidade inter-observador). Seguindo os pressupostos da psicologia 

ecologia de Barker (1968), cada uma das situações de perturbação identificadas foi caracterizada, 

de forma sequencial e recorrendo a técnicas de mapeamento comportamental (Pinheiro, Elali & 

Fernandes, 2008), quanto a:  

1) Posicionamento dos jogadores no campo. – Foi utilizado um “sistema de zonas de ação” (Figura 

1), especialmente concebido para o efeito (tendo por base critérios definidos por peritos), que permite 

caracterizar o posicionamento dos jogadores em quatro momentos definidos (Quadro 1).  
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Este procedimento permitiu conhecer as zonas de ação utilizadas, pelos dois jogadores, nos 

diferentes momentos analisados nas jogadas. 

 

 

2) Ações técnicas realizadas. – Foram caracterizadas quanto ao tipo de batimento, direção, efeito e 

velocidade, através de um “sistema de categorias de observação” (Quadro 2). Cada jogada PFC foi 

analisada sequencialmente, em três momentos (Momentos 1,2 e 3 do Quadro 1), gerando “frases 

técnicas” que expressam a interação dos dois jogadores relativamente ao comportamento técnico 

observado.  

3) Deslocamentos efetuados. – Foram caracterizados, em três momentos de análise (Momentos 1, 

2 e 3 do Quadro 1), os deslocamentos que cada jogador impôs ao seu adversário, 

independentemente das técnicas utilizadas ou das zonas do campo ocupadas. Este procedimento 

permitiu realizar a representação gráfica dos deslocamentos efetuados nos diferentes momentos 

analisados das perturbações. 
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

 

Posicionamento dos jogadores no campo  

Relativamente à caracterização das zonas de ação utilizadas pelos dois jogadores, embora os 

resultados mostrem que cada encontro tem um perfil distinto, quando se analisa todas as jogadas 

PFC é possível identificar um padrão das zonas de ação mais utilizadas pelos jogadores (Tabela I). 

Estes resultados parecem indicar que cada jogo representa um contexto ecológico diferente, 

promovendo assim soluções de comportamento distintas. 
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Ações técnicas realizadas  

Analisando cada um dos encontros, os resultados mostram que existe uma “frase técnica” que se 

repete uma vez no Encontro 2 (Quadro 3), enquanto no conjunto dos 4 encontros existem 4 frases 

que se repetem uma vez cada (Quadro 4). Desta forma, verifica-se uma enorme variabilidade no que 

toca à interação de técnicas utilizadas (tipo de batimento, direção, efeito e velocidade) e zonas do 

campo ocupadas durante cada uma das perturbações analisadas. 
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Estes resultados parecem demonstrar que, tal como preconizava Barker (1968) e mais recentemente 

Kaminski (2009), os behaviour settings permitem que cada indivíduo escolha as partes do contexto 

que melhor se adaptam às suas características.  

 

Deslocamentos efetuados  

Os resultados dos deslocamentos impostos por cada um dos jogadores revelaram 7 padrões de 

deslocamento utilizados para provocar perturbações (Quadro 5). 

 

 
 

Como se pode verificar nos resultados (Tabela II) a percentagem de ocorrência de cada um dos 

padrões de deslocamento identificados é semelhante em todos os encontros, existindo uma maior 

ocorrência dos padrões Diagonal – Espaço aberto; Diagonal – Contrapé; Mesmo quadrante – Espaço 

aberto (Figura 2), em detrimento dos restantes. 
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Estes resultados podem ser explicados por razões estruturais do behaviour setting, uma vez que 

estes padrões são aqueles que representam menos risco de execução para os jogadores. 

 

 
 

Estes dados mostram que um behaviour setting constrange o comportamento para determinados 

padrões comportamentais (Kaminski 2009).  

 

 

CONCLUSÕES E APLICAÇÕES  

 

Este estudo permitiu identificar perturbações, criadas a partir do fundo do court no ténis (PFC), que 

provocaram o fim dos respetivos pontos. Estas perturbações foram analisadas e caracterizadas 

seguindo os pressupostos teóricos e metodológicos da psicologia ecológica de Barker (1968).  
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Os resultados mostraram que, na interação que se estabelece a partir do fundo do court, os jogadores 

utilizam uma grande varie\dade de combinações técnicas e de diferentes zonas de ação, de modo a 

responderem às necessidades específicas de cada situação de jogo. Estes dados têm implicações 

importantes ao nível do treino, nomeadamente no desenho de situações de exercício que permitam 

desenvolver a capacidade de criar situações de perturbação a partir do fundo do campo. Por 

exemplo, criar modelos de treino que respeitem as seguintes caraterísticas:  

1. Design representativo – Capaz de colocar os jogadores num contexto ecológico que possibilite a 

criação de perturbações PFC, tal como acontece no jogo;  

2. Liberdade de ação – Capaz de fornecer a liberdade necessária para que as ações dos jogadores 

se “afinem” às características, formas e padrões de movimento subjacentes às ações de perturbação 

PFC (Araújo & Carvalho, 2007; Hammond & Bateman, 2009; Smith, 2009).  

Desta forma, o desenvolvimento de qualidades técnicas, deverá ser adaptado às características de 

cada jogador, surgir como consequência do treino de situações táticas e de forma integrada com os 

outros fatores de treino (físico e mental) (Chow, Davids, Button, Shuttleworth, Renshaw & Araújo, 

2007). 
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